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Introdução/Objetivos 

Infecções durante a gestação não são infreqüentes. Dependendo do tipo e época de acometimento, algumas podem gerar complicações graves ao binômio  materno-fetal. O pré-natal é um exemplo clássico de prevenção. Realizar o rastreamento durante a gestação é a chave para diminuir a transmissão vertical das infecções. Com esse intuito, o Ministério da Saúde (MS) preconiza alguns cuidados que devem ser realizados durante o pré-natal, entre eles a sorologia para a sífilis (VDRL) e o teste anti-HIV. Mesmo não ditos como obrigatórios pelo MS, mas sendo sugeridos por este a inclusão da investigação para Hepatite B, Hepatite C e Toxoplasmose. Além da coleta do exame citopatólogico (CP), para a prevenção e rastreio do câncer de colo do útero.

O objetivo do estudo é determinar a cobertura pré-natal das sorologias de VDRL, anti-HIV, HBsAg, anti-HCV, toxoplasmose–IgG e IgM e da coleta do CP, bem como a soroprevalência dessas infecções entre as gestantes em acompanhamento pré-natal no Hospital Universitário da Universidade Federal do Rio Grande (HU-FURG) ao longo de 2007.
Metodologia
O estudo, de cunho retrospectivo, foi realizado durante os anos de 2008 e 2009, por alunas do curso de medicina da FURG, sendo pesquisadas no Serviço de Arquivo Médico (SAME), pastas de todas as gestantes que realizaram ao menos uma consulta de pré-natal durante o ano de 2007 no HU-FURG. Foi pesquisado um total de 611 pastas. Os dados foram armazenados em uma planilha contendo a identificação da paciente, os exames realizados e os resultados destes durante o pré-natal; por fim, os dados foram tabulados em planilha de Excel e analisados no programa Stata 8.0.

Resultados 

Das 611 gestantes que realizaram o pré-natal no HU-FURG no ano de 2007, 92,8%, 87,72%, 87,24% e 68,1% apresentavam sorologias para sífilis, hepatite C, hepatite B e HIV, respectivamente. Dessas, 2,8% pacientes eram positivas para hepatite C, 1,7% positivos para HIV, 0,53% positivos para sífilis e 0,37% tiveram sorologias positivas para hepatite B. Quanto à realização de uma segunda amostra sorológica, apenas 14,6% gestantes realizaram um novo anti-HIV, e 40,7% a realizaram HBsAG. Observamos que 41,4% das pacientes repetiram o VDRL e apenas 1 paciente soroconverteu.O anti-HCV, refeito em apenas 21,9% das gestantes estudadas,mostrou soroconversão em 1,54%. Evidenciou-se uma correlação significativa (p<0,05): nos 7 casos positivos para HIV, um deles também era positivo para VDRL. Ao analisar os dados de toxoplasmose, percebeu-se que das pacientes pesquisadas, XX% tenham imunidade previa. Quanto ao CP, 55% apresentaram registro de coleta no prontuário, destas 33,2% apresentaram CP normal, 21,6% CP inflamatório e 0,2% CP com lesão de alto grau. 
Conclusão

O estudo demonstra que a realização dos exames obrigatórios preconizados pelo MS não é satisfatória, pois muitas gestantes não realizaram o mínimo preconizado pelo ministério. Em contrapartida, este estudo corrobora com a utilização da rotina de pré-natal ampliada, ou seja, que as sorologias para Hepatites B e C e para toxoplasmose, sejam realizadas como rotina no pré-natal do HU-FURG, tendo em vista que os exames são disponibilizados pela entidade. Ressalta-se que como a pesquisa foi realizada a partir de dados de prontuários médicos, a falta de anotações nas pastas pode ter subestimado a taxa de exames realizados.
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